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EMENTA:

A presente disciplina buscará compreender as grandes questões da sociedade brasileira e especificamente pretende iluminar as relações entre educação, desigualdades e tecnologia, pois são três temas fundamentais para a estruturação de uma nova ordem social

Dessa forma, os objetivos propostos são:

a) Desvelar as relações entre educação, desigualdades e tecnologia.

b) Analisar os desafios estratégicos da inteligência artificial e os dilemas para a sociedade.

c) Realizar estudos empíricos sobre práticas educacionais críticas e libertadoras.

d) Ampliar a pesquisa bibliográfica permitindo aprofundar o papel da escola nesse contexto

e) Analisar os limites e possibilidades da aprendizagem mediada pelas tecnologias digitais.

f) Mudanças no capitalismo atual: a era da vigilância e o novo papel do conhecimento.  
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